
REQUERIMENTO N.º 1243_ DE 2003


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis um voto de congratulações com o jornal “Tribuna do Direito”, de São Paulo, pelo seu 10.º aniversário, a ser comemorado em 6 de Maio de 2003, com os atuais responsáveis por essa publicação mensal, jornalistas Milton Rondas, Fran Augusti e Moacyr Norris Castanho, e também com o jornalista Mauro Mello, que foi  um dos fundadores da “Tribuna” ao lado de Rondas.


Requeiro, ainda, que desta manifestação seja dada ciência ao diretor da “Tribuna do Direito”, jornalista Milton Rondas; ao editor-chefe, jornalista Fran Augusti; ao diretor de Marketing, Moacyr Norris Castanho, e ao jornalista Mauro Mello, para que estes transmitam esta homenagem aos funcionários, colaboradores do jornal e aos seus leitores, por meio da Editora Jurídica MMM Ltda., na Avenida dos Imarés, 1.305, Bairro do Planalto Paulista, CEP 04085-002, na Capital de São Paulo.


JUSTIFICATIVA


Lançado em Maio de 1993, na cidade de São Paulo, o jornal “Tribuna do Direito” está completando 10 anos de eficiente trabalho na divulgação de temas relacionados com o Poder Judiciário e com a atividade de advogados, juízes, promotores, procuradores, delegados, desembargadores, parlamentares, jornalistas, professores e estudantes. 


Essa conceituada publicação nasceu do idealismo de seus criadores, acabou crescendo e tem hoje um nome consolidado no meio jurídico paulista, graças ao estilo de ética e de respeito aos interesses dos operadores do direito como um todo. 


Trata-se do maior jornal especializado em temas do Direito do Brasil, com uma atuação independente, que se difere do estilo corporativo dos jornais mantidos pelas várias seções estaduais da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). 


A história da “Tribuna do Direito” começou de modo simples, a partir da amizade e da experiência de dois jornalistas bacharéis em direito: Milton Rondas e Mauro Mello. 


No fim de 1992, eles discutiram a idéia de lançar um jornal especializado nas questões do Direito e levaram adiante esse sonho em Maio de 1993, com a edição pioneira. O jornal mensal era, então, composto de reduzido número de páginas. No entanto, com o tempo, surgiram novos colaboradores, assim como os anúncios necessários para a manutenção financeira do veículo de mídia. 


O destino se encarregou de unir Rondas e Mello, na década de 80, no jornal “O Estado de S. Paulo”, onde cada um deles trabalhou por mais de 20 anos. Ambos formados em Direito, tornaram-se repórteres de Cidades, de Geral e de Política do “Estadão”. 


Na década de 60, por exemplo, Milton Rondas era o repórter setorista do Palácio dos Bandeirantes, com a tarefa de relatar diariamente para os leitores as atividades do então governador Abreu Sodré e, mais tarde, de Paulo Egydio Martins. 


Mauro Mello, por sua vez, especializou-se na área de Saúde e foi um dos subeditores da seção Geral do “Estadão”. Nos anos 80, Rondas e Mello passaram a ser os responsáveis pela seção Tribunais, em que o jornal publicava artigos dos juristas. 


Ainda naquela década, “O Estado de S. Paulo” decidiu criar um suplemento semanal, “Justiça”, entregando a Rondas e a Mello a tarefa de editar o caderno. Esse suplemento foi mantido até o fim da década de 80. 


Rondas e Mello deixaram o “Estado” e mantiveram o trabalho conjunto, tendo idealizado a “Tribuna do Direito”, que, após cuidadosos estudos, foi lançada em 1993.


Mauro Mello deixou a empresa há alguns meses, para levar adiante outros projetos. Por outro lado, Milton Rondas ganhou o reforço de outro experiente jornalista, Fran Augusti, que havia sido editor das seções de Cidades, Geral e Esportes de “O Estado de S. Paulo”, assim como assessor de imprensa da Autolatina e da Volkswagen do Brasil. A cúpula no jornal é completada pelo diretor de Marketing, Moacyr Norris Castanho.


A “Tribuna do Direito”, mantida pela empresa Editora Jurídica MMM Ltda., é hoje um jornal mensal com dezenas de páginas e com uma tiragem de 37 mil exemplares, destinados tanto a advogados quanto a juízes, promotores, procuradores, desembargadores, delegados, parlamentares, professores, jornalistas e estudantes de Direito. Também existe o site  www.tribunadodireito.com.br, que garante o acesso de inúmeras pessoas, diariamente, por meio da internet.


Em abril, o jornal deu destaque aos assassinatos de dois juízes em março: Antônio José Machado Dias, em Presidente Prudente, no Estado de São Paulo, e Alexandre Martins Castro Filho, em Vila Velha, no Estado do Espírito Santo. A “Tribuna”, de modo enérgico, passou a cobrar das autoridades as necessárias providências em defesa da segurança de magistrados.


Ainda na edição de abril foi registrada uma grande perda para o mundo do Direito: o falecimento do advogado e processualista Theotonio Negrão, ocorrido na madrugada de 20 de março, no Hospital Oswaldo Cruz, em São Paulo, aos 85 anos. Paulista de Piraju, ele era considerado um dos símbolos da Advocacia e do Direito no País. Dedicou mais de 60 anos à profissão, sendo presença garantida na biblioteca de estudantes e profissionais do Direito. Seus Códigos de Processo Civil e Civil somaram 57 edições, com a colaboração de José Roberto Ferreira Gouvêa, desde os anos 90.


O jornal “Tribuna do Direito” não se limita a apresentar noticiário. De modo criativo e organizado, com excelente projeto gráfico, costuma trazer artigos, jurisprudência, livros, cursos e seminários de grande interesse para seu público.


Advogados e magistrados honram essa publicação, aceitando escrever artigos especialmente para a “Tribuna”, sem dúvida um jornal que cumpre o objetivo de informar e de difundir formação jurídica, sempre com ética e com qualidade.


Portanto, levando em conta a importância da “Tribuna do Direito” e dos profissionais que mantém essa publicação, peço aos meus nobres Pares todo o apoio para a aprovação do presente voto de congratulações.


Sala das Sessões, em


Deputado AFANASIO JAZADJI (PFL)
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